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RESUMO 

 

 

O Brasil, além de maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, apresenta o maior crescimento 

na sua produção. No Estado de Mato Grosso do Sul o cultivo de cana-de-açúcar vem 

crescendo significativamente juntamente com o aumento na produção de álcool e açúcar. 

Analisar e descrever como vem ocorrendo a expansão da cultura e das usinas canavieiras no 

Mato Grosso do Sul e na Microrregião de Paranaíba – MS é o objetivo desta pesquisa. Com o 

intuito de compreender este avanço, foram levantados através de entrevistas, possíveis 

benefícios e dificuldades com esse crescimento, a partir das perspectivas de representantes do 

poder publico municipal e da usina canavieira. A área com cana no Mato Grosso do Sul 

cresceu cerca de 523% no período de 2000 á 2012, em 2012/2013 mais da metade (53%) dos 

municípios produziam cana para indústria. A análise dos dados por Microrregião mostraram 

que apenas as microrregiões de Baixo Pantanal e Bodoquena não produziam cana e em 

Aquidauana houve uma redução de 82% na área cultivada. A microrregião de Paranaíba 

ocupa a 5ª posição na área total do Estado e apresentou a segunda taxa maior de crescimento 

nos últimos 10 anos, perdendo apenas para Dourados. A análise que as prefeituras fazem da 

presença de usina no município é positiva, muito embora ressaltem, entre outros, problemas 

sociais, devido à migração de pessoas de outras regiões do país. 

  

 

Palavra chave: Saccharum spp. Área. Produção. Uso e ocupação do solo. 

 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Brazil, besides being the greatest sugarcane producer in the world, presents the highest rate of 

growth in its production. In the state of Mato Grosso do Sul, the sugar cane harvest has been 

increasing significantly along with the increase in the production of alcohol and sugar. The 

aim of this survey is analyzing and describing how the expansion of the culture and the sugar 

cane powerplants, in the state of Mato Grosso do Sul and in the micro region of Paranaíba, 

also in Mato Grosso do Sul, have been happening. In order to understand this advance were 

collected through interviews, potential benefits and difficulties with this growth, from the 

perspectives of representatives of municipal and public power plant sugarcane. The area with 

sugar cane increased 523% in the state of Mato Grosso do Sul, in 2012/2013 over half of the 

cities (53%) produced sugar cane for the industry. The data analysis by micro region showed 

that just the micro regions “Baixo Pantanal” and “Bodoquena” hadn’t been producing sugar 

cane and in “Aquidauana” there was a decrease of 82% in the cultivated area. The micro 

region “Paranaíba” ranks 5th in the total area in the state and presented the second higher 

growth rate in the last 10 years, being beaten just by “Dourados”. The analysis made by the 

City Halls as far as the presence of the powerplant in the city is positive, although they 

highlight, among other problems, social ones, due to the migration of people from other 

regions in the countries. 

 

 

Keywords: Saccharum spp. Area. Production. Use and occupation of the ground. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O cultivo da cana-de-açúcar no Brasil ocorre desde a época da colonização, com a 

produção de açúcar nos engenhos, representando uma atividade de grande importância no 

desenvolvimento econômico do país. É matéria prima para produção de etanol anidro1, etanol 

hidratado2, energia natural, bebidas, cosméticos, plásticos, papéis, ração animal e uma gama 

de outros produtos.  

A produção mundial de cana-de-açúcar em 2010 atingiu 1.685.445 mil ton. O Brasil é 

o maior produtor mundial, representando quase 43% do total, seguido pela Índia com 16,5% e 

a China com 6,6%. Do total de área colhida com cana-de-açúcar no mundo (23.815.177 mil 

hectares) o Brasil participa com 38,1% deste total. Além de maior produtor, o Brasil é o maior 

exportador de cana-de-açúcar; do total das exportações mundiais (27.921.524 toneladas em 

2011) o Brasil foi responsável por 72,2% deste total, exportando principalmente para 

Tailândia (20,5%) e para Guatemala (6,4%). Dos produtos originados da cultura da cana o 

Brasil também é o maior produtor mundial de açúcar e etanol. (AGRIANUAL, 2013). 

A produção de etanol no Brasil em 2012/2013 é estimada em 23,62 bilhões de litros, 

5,22% maior que a produção da safra anterior. Deste total, 9,66 bilhões de litros serão de 

etanol anidro e 13,96 bilhões de litros serão de etanol hidratado. Assim, o etanol anidro 

deverá ter um aumento de 8,01% na produção e o etanol hidratado deve ter um aumento de 

0,88%, quando comparados com a produção de etanol da safra anterior. Para esta produção 

foram destinadas 50,54% da produção  de  cana-de-açúcar. Com relação a produção de açúcar 

estima-se em 37.664,2 mil toneladas, a previsão de esmagamento de cana é equivalente a 

49,46% (COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB, 2012).  

 No cenário nacional, de acordo com o Ministério da Agricultura (MAPA, 2012) o 

Brasil é o primeiro do mundo na produção de açúcar e etanol (a partir da cana) e conquista, 

cada vez mais, o mercado externo com o uso do biocombustível como alternativa energética. 

Responsável por mais da metade do açúcar comercializado no mundo, o País deve alcançar 

taxa média de aumento da produção de 3,25%, até 2018/2019, e colher 47,34 milhões de 

toneladas do produto, o que corresponde a um acréscimo de 14,6 milhões de toneladas em 

relação ao período 2007/2008. Para as exportações, o volume previsto para 2019 é de 32,6 

                                                           
1 Anidro: é usado como aditivo em combustíveis (gasolina), caracterizado pelo teor alcoólico máximo 
de 99,3° (INPM). 
2 Hidratado: é uma mistura hidroalcoólica (álcool e água) com teor alcoólico mínimo de 92,6° (INPM). 
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milhões de toneladas. O etanol, produzido no Brasil, a partir da cana-de-açúcar, também conta 

com projeções positivas para os próximos anos, devido principalmente, ao crescimento do 

consumo interno. A produção projetada para 2019 é de 58,8 bilhões de litros, mais que o 

dobro da prevista para 2012/2013. O consumo interno está projetado em 50 bilhões de litros e 

as exportações em 8,8 bilhões. 

O Estado de São Paulo é o maior produtor de cana-de-açúcar e deverá esmagar 

aproximadamente 54% da cana-de-açúcar do país (4.419 mil hectares). Vários trabalhos 

mostram e analisam a expansão do cultivo da cultura da cana-de-açúcar no estado de São 

Paulo de uma forma geral e no avanço na região oeste do estado, substituindo principalmente 

áreas anteriormente ocupadas com pastagens (SACHS; MARTINS, 2007; CAMARGO, 2008; 

DANIEL, et al., 2009; TARSITANO, 2012). Mas a expansão da cana vem ocorrendo também 

nos Estados vizinhos de Paraná, Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas Gerais, e muito embora a 

área cultivada ainda não seja tão significativa, a taxa de crescimento verificada nos últimos 

anos é expressiva e muito maior que a de São Paulo. 

Particularmente no Estado de Mato Grosso do Sul vem crescendo significativamente a 

produção da cana-de-açúcar nos últimos anos. Este aumento no seu cultivo e na produção de 

álcool e açúcar se deve ao aumento da demanda doméstica e internacional, e ao deslocamento 

da produção do Estado de São Paulo para outras regiões do país. Este crescimento acontece 

principalmente na região sul do Estado. Analisar e descrever como vem ocorrendo a expansão 

da cultura e das usinas canavieiras no Mato Grosso do Sul e na Microrregião de Paranaíba – 

MS é objetivo desta pesquisa. A fim de compreender este avanço, também levantou-se 

possíveis benefícios e dificuldades com esse crescimento, a partir das perspectivas de 

representantes do poder público municipal e da usina canavieira. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A expansão da cultura da cana-de-açúcar no Brasil  

 

A cultura da cana-de-açúcar avança por quase todos os Estados brasileiros. Neves e 

Conejero (2010) verificaram que o crescimento da área cultiva com a cultura ocorre, 

sobretudo, em terras degradadas de pastagens dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato 

Grosso do Sul e Goiás. 

Enquanto no Mato Grosso do Sul o aumento da área cultivada ocorre mais na região 

sul, no Paraná desenvolve principalmente na região norte do estado, sendo um dos principais 

produtos agrícolas (MELO, 2010).  

 Castro et al. (2010), considera que a evolução da cultura da cana no Brasil para 

produção de etanol se expande em direção ao norte do cerrado, com destaque para Goiás e 

Mato Grosso do Sul, ampliando o bloco Centro-Sul. Ao contrário do verificado em outros 

trabalhos, que a cana substituiu terras com pastagens degradadas, verificou-se a substituição 

de áreas com culturas anuais, em particular da soja, as pastagens ficaram como opção 

secundária.  

Na análise da safra 2004/2005 até os resultados previstos para a safra 2012/2013 a 

produção nacional de cana-de-açúcar para indústria cresceu 54,14%%, atingindo 595.127 mil 

toneladas de cana. Nos Estados este crescimento também vem ocorrendo, com destaque para 

Mato Grosso do Sul (281,43%), seguido por Goiás (279,39%) e Minas Gerais (141,06)%, São 

Paulo que é o maior Estado produtor cresceu 43,39% neste período, passando de 230.280 para 

330,195 mil toneladas (Tabela 01). 

São Paulo é o maior produtor de cana-de-açúcar para indústria, participando com 

55,48% da safra total no país, estimada para safra 2012/2013. A região Centro-Sul é 

responsável por quase 90% da produção total e a região Norte-Nordeste por apenas 10%. 

Se compararmos os resultados obtidos nas safras de 2010/2011 e 2011/2012, o estado 

de Mato Grosso apresentou o maior crescimento, com cerca de 19%, seguido por Goiás 

10,6%, Mato Grosso do Sul com 8,9% e São Paulo 8,2%. Muito embora Mato Grosso tenha 

apresentado esse aumento, fornecedores de cana pretendem diminuir a área cultivada em 

2013, substituindo cerca de um terço da área com o cultivo da soja, que vem apresentando 

resultados financeiros mais favoráveis, em 2013 o preço da saca da soja de 60 kg valorizou 
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60% em relação ao ano anterior, de R$40,00 para R$64,50 em janeiro de 2013. Nos anos 

anteriores o valor médio da saca da soja variou de R$25,00 a R$40,00. 

O Paraná que até 2007/2008 mantinha a segunda posição em produção é ultrapassado 

por Minas Gerais em 2010/2011 e se as previsões para 2012/2013 se concretizarem Goiás 

ocupará a segunda posição, atrás de São Paulo. Mato Grosso do Sul permanecerá na 5ª 

posição. 

A expansão da cana na região oeste de São Paulo se deu principalmente sobre áreas de 

pastagens devido a maior rentabilidade obtida com a produção de cana quando comparada 

com a pecuária de corte. Estudos recentes vem mostrando que no Mato Grosso do Sul não é 

diferente. Relatado durante o 6º Congresso de cana do Mato Grosso do sul (Canasul) em 

2012, uma experiência realizada em Maracaju MS revelou que uma propriedade que produz 

cana e pecuária de corte, conseguiu 34% de seu rendimento na cana e 18% na pecuária, 

resultados apresentados pelo Presidente da Comissão de Agroenergia da Federação de 

Agricultura e Pecuária do MS Luiz Alberto Moraes Novaes (MORENO, 2012). 

Na Tabela 01 também pode ser verificado a quebra da safra verificada no Brasil e nos 

Estados da região Centro-Sul. Para Perin (2012), a quebra na safra de cana-de-açúcar na 

última safra 2011/12 foi devido às condições climáticas adversas e também a falta de 

manutenção dos canaviais. As chuvas que ocorreram nos meses de maio e junho, além de 

atrasar a moagem, prejudicaram a qualidade da cana e o tempo parado das usinas foi maior 

que o dobro do ano anterior. 
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Na Figura 1 pode-se visualizar melhor o crescimento da cana-de-açúcar e o destaque 

do estado de São Paulo em relação aos outros estados brasileiros. 

 

Figura 1- Produção de cana-de-açúcar em mil toneladas por Estado, Regiões e Brasil de 

2003/2004 a 2012/2013. 

 

Fonte: (CONAB, 2012) 

 

 A área cultivada com cana-de-açúcar que será colhida e destinada à atividade 

sucroalcooleira na safra 2012/13 está estimada em 8.520 mil hectares, distribuídas em todos 

Estados produtores conforme suas características. O estado de São Paulo é o maior produtor 

com 51,87% (4.419,46 mil hectares), seguido por Goiás  com  8,52%  (726  mil  hectares),  

Minas Gerais com 8,47% (722 mil  hectares),  Paraná  com  7,17% (611 mil hectares), Mato 



19 
 

 

Grosso do Sul com 6,37% (543 mil hectares), Alagoas com 5,23% (446 mil hectares) e 

Pernambuco com 3,85% (327,61 mil hectares). Nos demais estados produtores as áreas são 

menores, com representações abaixo de 3%. (CONAB, 2012). 

 Na Figura 2 pode-se observar a área colhida com cana-de-açúcar em mil toneladas por 

Estado e no Brasil de 2004/2005 a 2012/2013. 

 

Figura 2- Área colhida com cana-de-açúcar em mil toneladas por Estado e Brasil de 

2004/2005 a 2012/2013. 
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Fonte: (CONAB, 2012) 

 

No Estado de Mato Grosso do Sul a área cultivada com cana-de-açúcar vem 

crescendo, acompanhando a demanda por açúcar e etanol, cada vez mais se investe em 

tecnologia e desenvolvimento de variedades visando maior rentabilidade. No período de 

2004/05 a 2012/2013, este Estado apresentou maior taxa de crescimento (281,43%) em 

relação aos outros Estados. 

O Estado do Paraná no que se refere à cultura da cana-de-açúcar destaca-se na região 

norte do Estado como principal produtora, destinando o produtor basicamente para usinas e 

destilarias, sendo estas as responsáveis por maior parte da produção. Segundo informações da 
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FAEP (FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO DO PARANÁ), quanto à 

distinção entre cana própria e de fornecedores, não há dados concretos, mas estima-se que no 

Paraná seja à ordem de 20 a 25% de fornecedores (MELO, 2010). No Estado de São Paulo o 

valor foi semelhante aos dados da ORPLANA, 2013.  

 

2.2 O setor sucroalcooleiro no Brasil 

 

O Brasil além de ser o maior produtor mundial de cana-de-açúcar, açúcar e etanol, é 

ainda o principal país do mundo a implantar em larga escala, um combustível renovável 

alternativo ao petróleo. A expansão do mercado mundial de açúcar e etanol tem estimulado o 

aumento do investimento no setor em todo o país. Este último tem sido cada vez mais 

importado por nações de primeiro mundo, que visam reduzir a emissão de poluentes na 

atmosfera e a dependência de combustíveis fósseis (DIEESE, 2007). 

Entretanto, conforme relata Masieir e Lopes (2008), embora o Brasil seja líder na 

produção mundial de cana-de-açúcar, é necessário aumentar a capacidade para atender às 

exigências mundiais e internas de mercado, com foco no negócio de biocombustíveis. 

A indústria sucroalcooleira nacional vive uma perspectiva positiva, investindo na 

recuperação de seus canaviais. Para os próximos anos de 2013 à 2017 estima-se um 

crescimento anual de até 9%, segundo a ÚNICA – União da Indústria de Cana-de-açúcar 

(BIOSEV, 2012). Para parametrizar o bom momento, destaca-se a média histórica de 

crescimento do setor, que é pouco superior a 7% ao ano. A expectativa de crescimento está 

amparada no fato do Brasil possuir algumas vantagens competitivas para a produção de cana-

de-açúcar, açúcar e etanol, como: condições ambientais favoráveis e forte capacidade de 

crescimento, baixo custo de produção versus matéria-prima que gera produtos mais eficientes 

e forte demanda doméstica. 

Diante desses fatores, a tendência é que o crescimento do setor sucroalcooleiro atinja 

de fato, a estimativa da UNICA. Além disto, espera-se que em alguns anos um crescente 

número de países reduza as políticas protecionistas em relação ao álcool e ao açúcar; o 

crescimento da demanda de açúcar seja impulsionado pelo crescimento da renda per capita 

dos países em desenvolvimento; a demanda mundial pelo etanol como um combustível 

alternativo aumente consideravelmente, diante da crescente demanda por fontes de energia 

limpas e renováveis; a frota de Veículos Flexfuel no Brasil cresça de forma satisfatória; e o 
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uso do etanol ou da sacarose de cana-de-açúcar na produção de outros produtos (bioplásticos, 

combustível de aviação, etc.) cresça (BIOSEV, 2012). 

Na safra de 2002/2003 o Brasil teve uma produção de açúcar de 447.625.400 sacas de 

50kg de açúcar, passando para 719.350.000 sacas nas safras de 2011/2012 e conta uma 

expectativa de aproximadamente 779.862.000 sacas paras a safra de 2012/2013, aumento de 

74% nesse período (Figura 3). 

Dessas 719.350.000 sacas produzidas, 626.990.000 sacas (87%) são produzidas na 

região centro-sul, tendo como destaque os estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Goiás 

e Mato Grosso do Sul. 

 

Figura 3- Produção de Açúcar em sacas de 50 kg no Centro – Sul e no Brasil no período de 

2002/03 a 2012/13. 

 
*Previsão 
Fonte: (AGRIANUAL, 2013) 

 

A produção de açúcar no MS que em 2005/06 produzia 636.542 toneladas, aumentou 

para 1.708.800 toneladas em 2012/2013, ocorrendo um crescimento de 168,45%. 

 As características naturais do Brasil permitem uma produtividade muito boa na 

fabricação de álcool de cana-de-açúcar: 6.000 litros de álcool por hectare de cana-de-açúcar, 

média nacional, aproximadamente. Por exemplo, com 160.000 hectares de cana-de-açúcar (ou 

6% da área de cana atual dedicada à fabricação de álcool) consegue-se produzir um 1 bilhão 

de litros daquele combustível. Cabe destacar que dependendo da região onde se produz a 
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cana-de-açúcar, o nível de produtividade varia, na Região Centro-sul (onde está ocorrendo a 

expansão canavieira) é possível produzir até 7.000 litros de álcool por hectare de cana-de-

açúcar (MAPA, 2007). 

 Proença (2012) analisou o crescimento da produção de etanol a partir da criação do 

Proálcool (Programa Brasileiro de Álcool) que aumentou mais de 1000% no período de 1974-

75 a 1979-80 com a utilização do álcool hidratado nos motores de veículos a álcool. A 2ª fase 

do Proálcool a partir de 1979 foi motivada pela segunda crise do petróleo e pela produção em 

grande escala de carros a álcool, na década de 80 a produção de álcool hidratado cresceu 

550%. O aumento foi menor na década de 90, devido a saída do governo no processo de 

intervenção no setor. No período de 2004 a 2011 do total de automóveis e comerciais leves 

(21.485.951 unidades) 67% foram de carro flex-fuel, 0,5% apenas álcool e 32% unidades a 

gasolina. 

 Na Figura 4 verifica-se a produção de álcool no Brasil no período de 2005/2006 de 

15.808.184 mil litros e em 2011/2012 de 23.491.183 mil litros. Neste período o aumento foi 

de quase 49%, muito embora tenha ocorrido uma queda na produção na safra anterior a 

previsão é de aumento em 2012/2013. 

 

Figura 4 - Produção de Álcool no Brasil nas safras 2005/2006 a 2012/2013. 

 
*Previsão 
Fonte: (AGRIANUAL, 2013) 
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Esta produção de etanol concentra-se na região Centro-Oeste, Sudeste e Sul com 

91,0% do total produzido, principalmente  nos  estados  de  São  Paulo (50,53%), Goiás 

(13,12%), Minas Gerais (8,34%), Mato Grosso do Sul (7,94%), Paraná (5,55%) e Mato 

Grosso (4,23%). 

A produção de etanol total no Estado do Mato Grosso do Sul passou de 549.906 mil 

litros em 2005/2006 para 1.844.441 mil litros em 2012/2013, neste período a produção quase 

triplicou (272%). 

Com relação às exportações, o Brasil é também o maior exportador mundial de cana-

de-açúcar, açúcar e álcool (a partir da cana), exercendo forte influência na determinação dos 

preços internacionais do açúcar. O setor possui grande importância econômica, social e 

ambiental, sendo grande gerador de ocupação no meio rural, com geração de divisas e 

produção de energia renovável e limpa. Mundialmente, o álcool é reconhecido pelas suas 

vantagens ambientais, sociais e econômicas e vem despertando o interesse de países 

desenvolvidos na tecnologia deste combustível (DIEESE, 2007). 

A Figura 5 mostra que o Brasil é o maior exportador de cana-de-açúcar, passando de 

13.624.578 toneladas em 2008 para 20.152.914 toneladas em 2011, aumento de quase 48%, 

seguido por Tailândia e Guatemala com quantidades bem inferiores. As exportações 

brasileiras aumentaram de 2008 a 2010 caindo em 2011, o mesmo ocorreu na Guatemala, na 

Tailândia ocorreu o contrário caiu a produção de 2008 a 2010 aumentando em 2011. 

As exportações de açúcar que estavam em torno de 47.881 mil toneladas em 

2008/2009, passaram para 57.819 mil toneladas nas safras de 2011/2012 e tem uma 

expectativa de atingir 58.326 mil toneladas na safra de 2012/2013, crescimento de 21,8% nos 

últimos quatro anos. A competitividade do nosso açúcar faz com que sejamos lideres no 

mercado internacional (Figura 6). 

A indústria açucareira do Brasil observou a queda dos preços no mercado 

internacional em 2012, devido principalmente aos altos estoques globais (menor dependência 

do mercado internacional brasileiro), baixo desempenho dos Estados Unidos e a instabilidade 

na Zona do Euro. Além disso, aumentou a produção de açúcar na Índia, na Rússia e na 

Tailândia. O problema maior está nos altos custos de produção de açúcar, que nos últimos 

anos (desde 2008/2009) subiu 66%, para se manter competitivo é preciso investir em 

eficiência (PERIN, 2013). 
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Figura 5- Exportações de Cana-de-açúcar Mundiais em toneladas nos anos de 2008 a 2011. 

 
Fonte: (AGRIANUAL, 2013) 

 

 

Figura 6- Exportações de Açúcar (Cana e Beterraba) - Balanço mundial (Mil t). 

 
Fonte: (AGRIANUAL, 2013) 
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 Dentre os produtos da cana-de-açúcar, o que mais preocupa é o etanol. O preço pago 

pelo biocombustível está muito próximo do custo de produção, reduzindo substancialmente a 

rentabilidade do setor (AGRIANUAL, 2013). 

Entre 2008 e 2012, as exportações brasileiras de etanol caíram 74%, passando de 

4.094.955 t para 1.061.329 t (Figura 7). 

 Essa queda é justificada por um conjunto de motivos, como a redução da 

disponibilidade do produto para exportação, causada pelo aumento do consumo de etanol no 

mercado interno e o maior uso da cana para fabricação de açúcar, além dos persistentes 

efeitos da crise financeira internacional nos Estados Unidos e na Europa, que contiveram a 

demanda por combustíveis importados (ONG, Repórter Brasil, 2011). 

Adotada como um incentivo aos produtores de cana-de-açúcar, a partir de maio de 

2013, o governo federal autorizou o aumento de etanol anidro na gasolina de 20%, que estava 

em vigor desde 2011, para 25%. 

 

Figura 7- Exportações Brasileiras de Álcool Etílico em toneladas. 

 
Fonte: (AGRIANUAL, 2013) 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Fonte de dados e região estudada 

 

Mato Grosso do Sul tem uma superfície de 357.145,836 km2 e uma população de 

2.449.024 habitantes (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICAS - 

IBGE, 2010) distribuídos em 11 microrregiões e 78 municípios (Figura 8). 

 

Figura 8 - Mapa das Microrregiões do Estado de Mato Grosso do Sul. 

 

Fonte: (IBGE, 2010) 

 

Localizado na região Centro-Oeste encontra-se numa posição privilegiada, em função 

da proximidade dos grandes centros consumidores e distribuidores do País (regiões Sul e 

Sudeste). O Estado apresenta boa infra-estrutura viária, o que o qualifica como centro 

distribuidor (GUIMARÃES 2010). Além disso, o Estado conta com a Ferronorte, concebida 

como sistema de transporte ferroviário de carga que interliga as cidades de Porto Velho (RO), 

Santarém (PA) e Cuiabá (MT) à Aparecida do Taboado (MS), conectando-as posteriormente à 

malha ferroviária paulista através da ponte rodoferroviária, construída sobre o Rio Paraná, na 

divisa entre São Paulo e Mato Grosso do Sul.  
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 A distribuição das principais culturas, com as áreas de ocupação podem ser observadas 

na Figura 9, sendo: Soja 1.809.950 ha, cana-de-açúcar 630.200 ha, Eucalipto 366.450 ha, 

Algodão 48.000 ha, Milho 46.299 ha, Mandioca 29.455 ha, Arroz 22.100 ha, Pinus 6.700 ha e 

Seringueira 250 ha. Portanto, observa-se que a cana-de-açúcar ocupa a segunda posição em 

área, perdendo apenas para a cultura da soja (sem considerar a área ocupada com pastagens no 

Estado) (FAMASUL, 2011). 

 

Figura 9- Localização e distribuição das principais culturas no Estado de Mato Grosso do Sul 

(Safra 2010/2011).  

 
Fonte: (FAMASUL, 2011) 

 

A abrangência do estudo teve como referência a microrregião de Paranaíba, 

classificada segundo o IBGE (Figura 10). A microrregião de Paranaíba é uma das 

microrregiões do estado brasileiro de Mato Grosso do Sul pertencente à mesorregião do Leste 

de Mato Grosso do Sul. Sua população, segundo o Censo Demográfico do IBGE em 2010, é 

de apenas 76.442 habitantes e está dividida em 4 municípios: Aparecida do Taboado, 

Inocência, Paranaíba e Selvíria, com área total de 17.187,822 km². 
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Figura 10- Estado de Mato Grosso do Sul dividido em 11 microrregiões, destacando a 

microrregião de Paranaíba. 

 

 
Fonte: Adaptado do IBGE. 

 

Para atender ao consumo crescente da cana-de-açúcar no Brasil e no mundo, a cultura 

encontra novas áreas para expansão na região Centro - Oeste do país, localizada no Cerrado 

brasileiro, ocupadas anteriormente por pastagens. 

Definiu-se como área de investigação a região leste do Estado de Mato Grosso do Sul, 

por ser uma região em que o setor sucroenergético vem crescendo ano a ano. Segundo dados 

apresentados pela Conab (2010), o Estado do Mato Grosso do Sul vem apresentando os 

maiores índices de aumento de área com cana, ao lado de outros Estados como São Paulo, 

Goiás e Minas Gerais. Nesta região a cultura da cana-de-açúcar é uma das principais 

atividades em termos de valor da produção. 
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3.2 Técnicas de pesquisa 

 

Para levantar e compreender a expansão do setor canavieiro no Mato Grosso do Sul e 

na Microrregião de Paranaíba, foram levantados dados de séries históricas de área e produção 

de cana, sobre a população, número de estabelecimentos e uso e ocupação do solo por 

município da microrregião de Paranaíba, sobre a localização das unidades de usinas no Mato 

Grosso do Sul. Foram consultadas fontes secundárias da Companhia Nacional de 

Abastecimento – CONAB, das publicações censitárias do IBGE – Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, da União da Indústria de cana-de-açúcar - ÚNICA – e da União dos 

Produtores de Bioenergia - UDOP. 

Foram elaboradas imagens, com base nos mapas fornecidos pelo CANASAT, que 

visam ilustrar a expansão da cultura da cana-de-açúcar e o número e a localização das usinas. 

O projeto CANASAT é desenvolvido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE e 

a Divisão de Sensoriamento Remoto – DSR, e visa fornecer informações sobre a distribuição 

espacial do número de usinas e da área cultivada com cana-de-açúcar na região centro-sul do 

Brasil, utilizando imagens de satélites de sensoriamento remoto. 

A seguir, partiu-se para a obtenção de dados primários de campo, com aplicação de 

questionários, aos representantes do poder público municipal, nas prefeituras dos municípios 

de Aparecida do Taboado, onde se localiza a Usina Álcoolvale e de Paranaíba localização de 

uma usina que não saiu do papel e também com um representante da Usina Álcoolvale. 

Os questionários contemplaram perguntas abertas, em que o pesquisador não está 

interessado em antecipar as respostas, deseja maior elaboração das opiniões dos entrevistados, 

com o claro propósito de possibilitar que o entrevistado possa abordar os temas com maior 

liberdade e perguntas fechadas. Em Richardson (1999), são discutidas as vantagem e 

desvantagens das perguntas abertas e fechadas e as vantagens e limitações do uso do 

questionário. 

Nesta pesquisa foram aplicados questionários por meio do contato direto (presencial) 

nas prefeituras e indireto, via internet (e-mail) para o responsável pela Usina Álcoolvale.  

Os questionários aplicados às prefeituras foram divididos em 3 itens: identificação, 

caracterização do município e  sobre a produção sucroalcooleira. Tinham como objetivo 

levantar na visão de seus atores, dentre outras questões relevantes, quais as vantagens e 

desvantagens da presença de uma usina? A prefeitura concedeu algum tipo de 
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beneficio/incentivo para a instalação da usina/destilaria? Se sim, qual o tipo e até quando a 

empresa cedeu este beneficio? quais os principais reflexos do aumento da produção 

sucroalcooleira na economia do município? A intensificação da produção da usina/destilaria 

gerou aumento significativo na arrecadação de imposto? A receita arrecadada beneficiou a 

população? De que maneira? Como a Prefeitura avalia o potencial regional e municipal para 

produção de açúcar e álcool? 

 O questionário aplicado na empresa também abordou 3 itens: histórico, caracterização 

da produção e perspectivas da empresa. No seu histórico, questões como se recebeu 

incentivos para sua instalação, os principais fatores que levaram a empresa a se instalar neste 

município, fizeram parte do questionário. Sobre a produção, perguntou-se sobre a capacidade 

de processamento, área de cultivo próprio, procedência e destino da produção, número de 

funcionários, como é realizado o corte da cana, se utiliza o bagaço da cana e a vinhaça. No 

último item, questões relevantes como se a empresa possui projetos para ampliar a capacidade 

de processamento de cana ou projetos de outra natureza e como avalia o potencial do 

município para as atividades de processamento e de produção de cana-de-açúcar, entre outras, 

foram importantes para atender os objetivos da pesquisa. 

 Com as respostas dos questionários em mãos foi necessário organizá-las para 

realização das análises, de modo a se obter uma avaliação sobre o setor canavieiro nestes 

municípios. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 A expansão da cultura da cana de açúcar no Mato Grosso do Sul  

 

Na Tabela 2 consta a área com cana-de-açúcar por município do Estado de Mato 

Grosso do Sul, entre os anos de 2003/2004 a 2012/2013. Em 2003/2004 havia cana em apenas 

12 municípios do Mato Grosso do Sul, em 2012/2013 aumentou para 39, crescimento de 

225%. Do total de 78 municípios pertencentes ao Estado, em apenas 37 não se cultiva cana 

para indústria. 

No Estado é a partir da safra de 2007/2008 que aumenta o cultivo de cana nos seus 

municípios. Na safra 2008/2009 a 2009/2010 houve maior crescimento, foram incorporados 

mais de 114.000 ha com cana, devido a implantação de novas usinas na região. 

Deve-se destacar o aumento verificado nas duas ultimas safras no município de Costa 

Rica que passou de 14.815 ha para 29.522, neste município foi instalado em 2011 uma 

unidade da usina ETH Bioenergia do Grupo Odebrecht. 

Os municípios de Rio Brilhante (87.289 ha), Nova Alvorada do Sul (71.966 ha), 

Dourados (38.604 ha), Maracaju (37.316 ha) e Angélica (36.120 ha) apresentam as maiores 

áreas com cana-de-açúcar nesse Estado. Aparecida do Taboado que pertence a microrregião 

de Paranaíba ocupa a 8º posição no Estado em área cultivada, muito embora tenha 

apresentado a 3ª maior taxa de crescimento no período estudado, 327,84%, só perdendo para 

Rio Brilhante que cresceu 540,46% e Nova Alvorada do Sul 478,05%. 

Esse aumento com a ocupação de cana-de-açúcar se deu principalmente sobre áreas 

que antes eram destinadas à pastagem e também em áreas que antes produziam grãos 

(NEVES; CONEJERO, 2010). 
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Os dados da Tabela 2 agrupados por microrregião podem ser observados na Tabela 3. 

Verifica-se que Dourados apresenta maior taxa de crescimento no período analisado, 

760,84%, seguido por Paranaíba com 413,78%. Em termos de área total, Paranaíba ocupa a 5ª 

posição, ficando atrás de Dourados, Iguatemi, Cassilândia e Nova Andradina. As 

microrregiões do Baixo do Pantanal e Bodoquena não apresentam áreas com cultivo da cana-

de-açúcar para indústria e na microrregião de Aquidauana a queda na área foi de 82,54% 

restando apenas 290 ha em 2012/2013, no município de Dois Irmãos do Buriti. 

Na microrregião de Três Lagoas, ocupada com cana, tem se mantido estável nos 

últimos 10 anos em torno de 20.000 ha. Neste município e em municípios vizinhos tem 

crescido a área com eucalipto, devido a presença de empresas voltadas a produção de papel e 

celulose. 

Na microrregião de Paranaíba, em 2003/2004 tinha apenas 7.320 ha com cana, a partir 

dai aumenta até 2010/2011 para 40.435 ha, nos 2 últimos anos a área diminuiu para 37.609 ha 

em 2012/2013, em virtude do fechamento de uma usina no município de Paranaíba, detalhada 

no próximo item. 

Na Figura 11 elaborada com dados do INPE (Instituto de Pesquisas Especiais) se 

observa a área ocupada com cana-de-açúcar na safra 2003, e na Figura 12 a área com cana-de-

açúcar na safra 2012, comprovando o crescimento da cultura no Estado de Mato Grosso do 

Sul, principalmente na região sul. 
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Figura 11- Área ocupada com a cana-de-açúcar no Estado de Mato Grosso do Sul na safra 

2003. 

 

Fonte: (CANASAT, 2012) 

 

Figura 12- Área ocupada com a cana-de-açúcar no Estado de Mato Grosso do Sul na safra 

2012.  

 
Fonte: (CANASAT, 2012) 
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4.2 Caracterização da microrregião de Paranaíba 

 

Segundo o Censo Demográfico 2010 do IBGE, a população total na Microrregião de 

Paranaíba é de 76.468 habitantes, sendo 65.493 habitantes da área urbana e 10.975 habitantes 

na área rural. O município de Inocência é que apresenta a maior proporção de população na 

área rural (36,49% do total), mas é Paranaíba que apresenta maior número de habitantes 

40.192, considerando a população localizada na zona urbana e rural (Figura 13).  

 

Figura 13- População localizada na área urbana e rural por município da Microrregião de  

Paranaíba. 

 
Fonte: (IBGE, 2010) 

 

Em relação ao número de estabelecimentos agropecuários3, a microrregião de 

Paranaíba possui 3.099 estabelecimentos em uma área de 1.273.624 ha. O município de 

Paranaíba possui o maior número de estabelecimentos (1.451), quase 47% do total na 

                                                           
3 Estabelecimento agropecuário: classificado pelo IBGE como, todo terreno de área contínua, 
independente do tamanho ou situação (urbana ou rural), formado de uma ou mais parcelas, 
subordinado a um único produtor, onde se processasse uma exploração agropecuária, ou seja: o cultivo 
do solo com culturas permanentes e temporárias, inclusive hortaliças e flores; a criação, recriação ou 
engorda de animais de grande e médio porte; a criação de pequenos animais; a silvicultura ou o 
reflorestamento; e a extração de produtos vegetais. 
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microrregião, seguida por Inocência com 22,5%, Aparecida do Taboado 20,26% e Selvíria 

com 10,42% (Figura 14).  

 

Figura 14- Número de estabelecimentos agropecuários por município da Microrregião de 

Paranaíba. 

 
Fonte: Censo Agropecuário – (IBGE, 2006) 

 

 A microrregião de Paranaíba possui uma área de 1.273.624 ha com estabelecimentos 

agropecuários, sendo Inocência o município com a maior área (443.356 ha), seguido por 

Paranaíba com 424.620 ha, Selvíria com 206.751 e Aparecida do Taboado com 198.897 

(Figura 15). 

Em relação ao uso e ocupação do solo na microrregião de Paranaíba, a pastagem é 

predominante nos quatro municípios pertencentes a microrregião e lavoura temporária a 

segunda mais ocupada com soja, milho e cana-de-açúcar (Tabela 4). 

Em Selvíria quase 94% da área total com estabelecimentos rurais está ocupada com 

pastagens, em Inocência são 87%, em Paranaíba 86% e em Aparecida do Taboado 80%. 
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Figura 15- Área em hectares com estabelecimentos agropecuários por município da  

Microrregião de Paranaíba. 

 
Fonte: Censo Agropecuário – (IBGE, 2006) 

 

 

Tabela 4- Uso e ocupação do solo da Microrregião de Paranaíba. 

Ap. do Taboado Inocência Paranaíba Selvíria 

Lavoura permanente (ha) 1.715 158 494 445 

Lavoura temporária (ha) 25.555 1.375 10.537 1.813 

Pastagem (ha) 159.412 384.164 365.648 193.943 

 
Fonte: Censo Agropecuário – (IBGE, 2006) 
 

 

Com relação à cultura da cana-de-açúcar, na microrregião de Paranaíba cresceu quase 

55%, o município de Paranaíba apresentou maior taxa de crescimento 451,47%, passando de 

1.360 ha para 7.500 ha no período de 2007 a 2011, aumento esse que se deu principalmente 

sobre áreas que antes eram destinadas a pastagem. Mas é em Aparecida do Taboado que tem 

maior área plantada 24.410 hectares, onde está localizada a Usina Álcoolvale (Tabela 5). 
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Tabela 5- Área (ha) de cana-de-açúcar para indústria por município da microrregião de 

Paranaíba nos anos de 2007 a 2010, e sua variação de crescimento nesse período. 

Municípios 
Área (ha)   

Variação 

(%) 

2007 2008 2009 2010 2011 2007-11 

Aparecida do Taboado 19.427 23.353 18.335 24.410 25.341 30,44 

Inocência - - - - - - 

Paranaíba 1.360 5.800 7.500 9.300 7.500 451,47 

Selvíria 1.120 967 967 868 1.090 -2,68 

Microrregião 21.907 30.120 26.802 34.578 33.931 54,89 
 
Fonte: IBGE, 2011. 
 

 

No município de Inocência não consta área com cana-de-açúcar com finalidade para 

indústria; segundo relato de um produtor o município vem crescendo na área agrícola com a 

implantação de Eucalipto e Seringueira. 

Em Selvíria foi instalada recentemente a empresa do Eldorado Papel e Celulose, a 

empresa deve gerar por volta de 2.300 empregos. O Grupo Eldorado Papel Celulose é 

formado pela composição de outros dois grupos empresariais, o Grupo JBS e a MCL 

Empreendimentos. Além desse suporte existe ainda a Florestal Brasil que ficará responsável 

pelo fornecimento da matéria prima e que projeta florestas da ordem de 200 mil hectares entre 

área plantada e de preservação, florestas que estão localizadas nos municípios de Selvíria, 

Três Lagoas, Inocência, Água Clara, Santa Rita do Pardo e Ribas do Rio Pardo (SELVIRÍA, 

2011). 

 Segundo dados do IBGE (2010), a produção de cana-de-açúcar na Microrregião de 

Paranaíba aumentou de 1.609.999 ton. no ano de 2007 para 2.206.628 ton. no ano de 2010, o 

que corresponde a um aumento de 37%. Como não tem área cultivada, não tem produção de 

cana no município de Inocência. O município de Paranaíba apresentou maior crescimento 

neste período 323%, novamente Aparecida do Taboado apresenta maior produção de cana-de-

açúcar 1.503.939 toneladas (Tabela 6).  
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Tabela 6- Produção de cana-de-açúcar (t) para indústria por município da microrregião de 

Paranaíba nos anos de 2007 a 2010, e sua variação de crescimento nesse período. 

Municípios Produção (mil t) 
Variação 

(%) 

  2007 2008 2009 2010 2007-2010 

Aparecida do Taboado 1.398.181 1.634.710 1.466.800 1.503.939 8 

Inocência - - - - - 

Paranaíba 153.912 493.000 637.500 651.000 323 

Selvíria 57.906 67.690 77.360 51.689 -11 

Microrregião 1.609.999 2.195.400 2.181.660 2.206.628 37 

 
 Fonte: (IBGE, 2010) 

 

4.3 Usinas canavieiras no Mato Grosso do Sul e na microrregião de Paranaíba 

 

 Segundo dados apresentados pelo MAPA (2013), existem no país 374 unidades 

produtoras de cadastradas no Departamento da Cana-de-açúcar e Agroenergia, sendo 284 

unidades mistas, 86 produtoras de etanol, 2 produtoras de açúcar e 2 sem lançamento. No 

Mato Grosso do Sul encontram - se cadastradas apenas 23 unidades. 

As usinas canavieiras instaladas no Estado de Mato Grosso do Sul produzem 

basicamente álcool, açúcar e energia. A combinação da produção desses produtos depende de 

seus preços no mercado, tanto nacional quanto internacional. 

Segundo dados da UDOP - União dos Produtores de Bioenergia (2011), existem no 

Estado 34 unidades, onde se pode observar na Tabela 7 a sua localização. Na microrregião de 

Dourados existem maior número de usinas canavieiras instaladas 15 no total, seguido por 

Iguatemi com 6, Nova Andradina com 4 e Campo Grande e Cassilândia com 3. 

 

 

 

 

 



43 
 

 
 

Tabela 7- Relação das Unidades de Usinas e Destilarias de Mato Grosso do Sul. 

Microrregião Município  Unidade Finalidade 
Alto Taquari Sonora Sonora Estância S.A Açúcar e Álcool 

  Sidrolândia CBAA – Cia Brasileira de Açúcar e 
Álcool  Açúcar e Álcool 

Campo 
Grande Sidrolândia Pantanal - (MS)  Implantação 

  Sidrolândia Vale do Vacaria  Implantação 
  Chapadão do Sul Chapadão do Sul  Implantação 

Cassilândia Chapadão do Sul Iaco Agrícola S.A Álcool 

  Costa Rica ETH Bioenergia - Unidade Costa 
Rica  Álcool 

  Maracajú LDC Bioenergia S.A (Biosev S.A) 
Maracaju  Açúcar e Álcool 

  Maracajú Brilhante  Implantação 
   Maracajú Tonon Bioenergia S.A -Vista Alegre -  Açúcar e Álcool 
  Rio Brilhante LDC (Biosev S.A)  Açúcar e Álcool 
  Rio Brilhante ETH Bioenergia - Eldorado  Açúcar e Álcool 

   Rio Brilhante LDC Bioenergia (Biosev S.A)- 
Unidade Rio Brilhante Açúcar e Álcool 

Dourados Dourados  Dourados Implantação 
  Dourados Vitória - (MS)  Implantação 
  Dourados São Fernando Açúcar e Álcool Açúcar e Álcool 

  Nova Alvorada 
do Sul ETH Bioenergia - Santa Luzia  Álcool 

  Nova Alvorada 
do Sul Safi Brasil ETH Bioenergia S.A Álcool 

  Ponta Porã Bunge -Monteverde  Açúcar e Álcool 
  Vicentina Central Energética Vicentina Ltda.  Etanol 
   Caarapó Raízen - Unidade Caarapó Misto 
  Fátima do Sul Fátima do Sul Agroenergética S.A Etanol 

  Naviraí Usinavi Usina Naviraí S.A Açúcar e 
Álcool  Açúcar e Álcool 

  Naviraí Laranjay Agroenergia  Implantação 

Iguatemi Iguatemi Dcoil Destilaria Centro Oeste 
Iguatemi Ltda. Etanol 

  Angélica Adecoagro Vale do Ivinhema Ltda 
(Angélica Agroenergia)  Açúcar e Álcool 

  Eldorado Rio Paraná Implantação 
  Ivinhema Adecoagro  Implantação 

continua... 
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...continua 

Microrregião Município  Unidade Finalidade 

  Nova 
Andradina Energética Santa Helena - Ltda Etanol 

 Nova 

Nova 
Andradina Terra Verde  Implantação 

Andradina Anaurilândia Aurora Açúcar e Álcool Açúcar e 
Álcool 

  Bataiporã Usina Laguna Laguna açúcar e Álcool Etanol 

 Paranaíba 

Aparecida do 
Taboado Alcoolvale S.A – Açúcar e Álcool  Açúcar e 

Álcool 

 Três Lagoas Brasilândia CBAA – Cia.Brasileira de Açúcar e Álcool 
Brasilândia  Álcool 

 
Fonte: UDOP – União dos Produtores de Bioenergia (2011). 
 

 

 A Usina Paranaíba, (Araúna Agroindustrial Ltda.), iniciou as atividades em Paranaíba 

na safra 2005/2006, arrendando 6 mil hectares de terra e somente iniciou a planta industrial no 

ano de 2007 e até janeiro de 2013 não foram concluídas. Em fevereiro de 2012, 80 famílias 

ligadas ao movimento Terra Livre ocuparam 922 ha da Usina Paranaíba, onde permanecem 

acampados cerca de 30 famílias (Figuras 16 e 17). A usina faliu e teve seus bens penhorados 

pela justiça em favor do Banco do Brasil (Figura 18). Além das dívidas com o Banco do 

Brasil, os antigos proprietários também devem para fornecedores e para ex-funcionários, que 

esperam os bens da usina serem leiloados para receberem suas dívidas trabalhistas (TERRA 

LIVRE, 2012). 
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Figura 16- Alojamentos improvisados na Usina Paranaíba. Paranaíba-MS, 2013. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

  Figura 17- Alojamentos improvisados na Usina Paranaíba. Paranaíba-MS, 2013. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 18- Usina Paranaíba, financiada pelo Banco do Brasil, Paranaíba-MS, 2013. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Entrevistando representantes do poder público municipal de Paranaíba, o Engenheiro 

Agrônomo e a Chefe da Administração relataram que o município de Paranaíba – MS possui 

uma área agrícola em torno de 500.000 ha, sendo que 90% se encontra com pastagem, voltada 

principalmente para pecuária de corte, mas também para leite, os 10% restantes encontram-se 

distribuídos entre eucalipto, cana de açúcar, seringueira e outras culturas menos significativas. 

O município conta atualmente com certa de 8.000 ha de áreas de cana-de-açúcar de 

fornecedores que a utilizam para silagem e fornecem para as usinas da região, e cerca de 10% 

de terras arrendadas para usinas Coruripe e Álcoolvale localizadas em Iturama (MG) e 

Aparecida do Taboado respectivamente. Considerando que os efeitos da produção de cana-de-

açúcar sobre os pequenos e grandes produtores do setor sucroalcooleiro seriam a 

diversificação de renda, como uma outra atividade. 

Espera-se a implantação de duas usinas (ORBI e Coruripe) no município e para a 

concretização dessa realidade serão realizados estudos do impacto ambiental, social e 

econômico. Para a liberação do IMASUL – Instituto de Meio Ambiente do Mato Grosso do 

Sul, existe tanto consequências positivas como geração de renda e negativas como fluxo 

maior de pessoas de outros Estados para realização de seus trabalhos, porém se o aumento no 
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fluxo de pessoas for bem planejado e consequentemente houver expansão da cidade, parte da 

arrecadação seria destinada para investimentos.  

Segundo relato dos entrevistados, as empresas poderão ser contempladas com 

diferentes tipos de benefícios/incentivos, dependendo da analise do PRODEPAR (Secretaria 

de Indústria e Comércio), com base na geração de renda, benefícios com relação ao ISSQN 

(Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza), a Declaração do ITR (Imposto sobre a 

Propriedade Territorial Rural) e outros, os benefícios dependerão de uma administração 

voltada para o desenvolvimento da cidade. 

A Prefeitura avalia o potencial municipal e regional de acordo com estudos anteriores 

realizados para a instalação da usina de açúcar e álcool (Orbi Bioenergia Ltda). Acredita que 

existe potencial para receber esse tipo de empreendimento no município, tanto na área de 

produção, como de escoamento da produção. Há solos adequados e área que podem ser 

utilizadas no cultivo de cana e existe também potencial na demanda da mão de obra.  

O Governo do Estado do Mato Grosso do Sul aprovou, em meados de 2012, por meio 

do Fórum Deliberativo do Programa MS Empreendedor, o projeto da empresa Orbi Bionergia 

que pretende investir cerca de R$103 milhões na usina Paranaíba, e deve levantar R$ 50 

milhões junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e por 

meio de linhas de financiamento do Fundo de Desenvolvimento do Centro-Oeste (FCO) para 

o plantio de cana-de-açúcar, que vai ocupar uma área de 30 mil hectares no município. A 

Usina Órbi Bioenergia é fruto de investimentos da empresa Origin Investimentos que tem 

mais de 20 anos de mercado de químicos e produção de energias alternativas e que tem o seu 

capital 100% nacional. A Orbi Bionergia projeta início das operações para o final de 2013 

(UDOP, 2012).  

Fundada em 1925, no município de Coruripe - AL, a Usina Coruripe é uma empresa 

familiar, de capital fechado, integrante do Grupo Tércio Wanderley, desde 1941. Tem como 

atividades a produção de açúcar, álcool e energia, através de suas quatro unidades: a Matriz, 

com sede em Coruripe - AL, e três filiais localizadas nos municípios de Iturama, Campo 

Florido e Limeira do Oeste, em Minas Gerais (CORURIPE, 2012).  

A previsão é de que sejam investidos aproximadamente R$ 500 milhões na construção 

da usina Orbi Bioenergia Ltda e sejam gerados mais de três mil empregos para o município de 

Paranaíba. Sua matriz é considerada a maior produtora de açúcar e álcool do Norte/ Nordeste. 

A unidade matriz utiliza tecnologia de ponta em todas as etapas de produção, tendo as filiais 

interligadas através de uma rede de comunicação corporativa para voz e dados. A empresa 



48 
 

 
 

também é detentora do certificado internacional de respeito ao meio ambiente ISO 140014 

paras as áreas Industrial, Agrícola e Administrativa. Esta empresa também pretende instalar 

uma usina de açúcar e álcool no município de Paranaíba (MS) em 2014. O grupo já possui a 

área para instalação, além de incentivos municipais pela prefeitura de Paranaíba5. 

Na microrregião de Paranaíba apenas uma usina se encontra em funcionamento, a 

Usina Álcoolvale no município de Aparecida do Taboado (Figura 19). 

 

Figura 19- Localização da usina canavieira no Município de Aparecida do Taboado. 

 
Fonte: UDOP – União dos Produtores de Bioenergia (2011). 

 

 

 
                                                           
4 A ISO 14001 é uma norma internacionalmente aceita que define os requisitos para estabelecer e 
operar um Sistema de Gestão Ambiental. A norma reconhece que organizações podem estar 
preocupadas tanto com a sua lucratividade quanto com a gestão de impactos ambientais. A ISO 
14001integra estes dois objetivos e provê uma metodologia altamente amigável para conseguir um 
Sistema de Gestão Ambiental efetivo. 
http://www.bsibrasil.com.br/documentos/What_is_14KBR.pdf 
5 Notícia vinculada em27/12/2011 no 
http://www.dirigida.com.br/news/pt_br/grupo_coruripe_tera_usina_de_acucar_e_alcool_em_paranaib
a_ms_noticias/redirect_7072610.html 
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4.3.1 A Usina Álcoolvale S/A Álcool e Açúcar  

 

Inaugurada em fevereiro de 1981, em Aparecida do Taboado, na Fazenda Santa Inês, a 

Alcoolvale foi financiada pelo Proálcool - Programa Nacional do Álcool. Em 2000 a usina foi 

adquirida pelo Grupo Unialco, com sede em Guararapes (SP), cuja capacidade de moagem é 

de 11.500 ton. de cana por dia, sendo que 60% da cana é própria e 40% de acionistas, 

produzindo álcool anidro, álcool hidratado carburante e açúcar VHP6. Na Álcoolvale a 

capacidade de moagem é de 6.200 ton. de cana por dia e 100% da cana é própria. A 

Álcoolvale é a maior empregadora e fonte arrecadadora de impostos de Aparecida do 

Taboado, sendo considerada polo de irradiação de tecnologia da produção agrícola de cana-

de-açúcar e fabricação de açúcar e etanol (UNIALCO, 2012). 

Entrevistou-se um representante da Usina Álcoolvale S/A Álcool e Açúcar o (Gerente 

Administrativo e Financeiro), que informou que a mesma foi implantada como Destilaria Vale 

do Rio Quitéria e passou por diversas administrações até o ano de 2001 quando foi adquirida 

pelo Grupo Unialco, ano que começou operar. A empresa produz etanol, açúcar e bagaço de 

cana para co-geração de energia elétrica. 

Os principais fatores que levaram a empresa a instalar a usina/destilaria no município 

Sul mato-grossense foram as terras de boa qualidade e abundantes, com custo baixo e 

possibilidade de alcançar produtividade de cana que pudesse trazer retorno financeiro e lucro 

à empresa à medida que as terras fossem recuperadas, cultivadas e possibilitassem produzir 

matéria prima (cana-de-açúcar de boa qualidade). 

Ainda que a empresa não tenha recebido nenhum tipo de incentivo da prefeitura para 

se instalar, o Grupo foi amparado pelo Estado de Mato Grosso do Sul a partir de sua 

constituição no ano de 2000. 

 Apesar das incertezas e muitas expectativas o Grupo acreditou no progresso, investiu 

na produção do álcool (etanol), do açúcar, do álcool e principalmente utilizando o bagaço da 

cana para co-geração de energia elétrica, terminando com uma realização favorável para a 

população de Aparecida do Taboado. Entendem como positivo o aumento no número de 

empregos e no aumento da arrecadação de impostos. 

 A Usina conta com um volume médio processado de 7.000 toneladas/dia, tendo uma 

capacidade de processamento 1.700.000 toneladas de cana-de-açúcar por safra. Possuindo 

terras arrendadas para o cultivo de 28.000 ha, tendo uma área de fornecedores de 831 ha. Esta 
                                                           
6 VHP: trata – se de um açúcar bruto, utilizado como matéria-prima para outros processos e destinado 
ao refino devido a sua alta polarização.  
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informação com área de fornecedores foi surpresa, considerando que até no site da UNIALCO 

consta que a Álcoolvale produz com 100% da cana própria. 

 A produtividade está assim distribuída: Álcool: próprio município: 96,5%; região: 

3,5%; Açúcar: próprio município: 96,5%; região: 3,5%, Outros: próprio município: 96,5%; 

região: 3,5%. Esses dados são baseados na produção de cana e não dos produtos, que variam 

de acordo com cada safra e questões de mercado. 

O número de funcionários permanentes da Usina é de 1.200 no setor Agrícola, 220 na 

Indústria e 60 na Administração, havendo também os empregados temporários (boias frias) 

que trabalham para a Usina cerca de 800. 

O processamento do corte da cana é realizado da seguinte forma: 70% Mecanizado e 

30% Manual, 100% Próprio e o transporte da cana até até a indústria é terceirizado. 

 A empresa utiliza o bagaço da cana e a vinhaça. O bagaço é vendido atualmente para 

co-geração de energia elétrica (usinas produtoras) e para alimentação de caldeiras em diversas 

indústrias, como exemplo: indústria de óleos vegetais e de suco de laranja. A empresa não 

atua em outros ramos de atividade exceto os já mencionados. 

 A perspectiva da empresa é de ampliação, possui projetos para ampliar a capacidade 

de processamento de cana, foi realizada Audiência Publica em 2012 para propor a ampliação 

da capacidade de processamento para 2.700.000 (dois milhões e setecentos mil) toneladas de 

cana de açúcar. A avaliação que ela faz sobre o potencial do município para as atividades de 

processamento e de produção de cana-de-açúcar são positivas, mas tem restrições. Existem 

ofertas contínuas de terras para arrendamento, devido as crises sequenciais em outras 

atividades do agronegócio e também devido à deterioração das pastagens na região, porém 

existem problemas também relacionados com a produção de etanol, devido a importação de 

gasolina pelo Governo Federal e o subsídio bancado pelo próprio Governo junto aos 

consumidores,  que torna o etanol, apesar de ser um combustível menos poluente e renovável, 

não competitivo. 

 Quando questionado sobre como o potencial nacional para produção de açúcar e/ou 

álcool, considera que o Brasil é um dos maiores produtores mundial de açúcar e o maior 

produtor de etanol de cana de açúcar. O País tem condições de abastecer o mercado mundial 

de etanol (limpo e renovável) sem agredir o meio ambiente, através do aproveitamento de 

terras não produtivas, porém depende de ações governamentais para que isso ocorra. 
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4.3.2 Na visão do Pode público - Prefeitura Municipal de Aparecida do Taboado 

 

Em entrevista na Prefeitura de Aparecida do Taboado - MS fornecida pelo Engenheiro  

e pela Chefe do Setor de Cadastro, que relataram dados referente à caracterização e à 

produção sucroalcooleira do município. 

De acordo com os entrevistados, Aparecida do Taboado possui uma área de 2.750,130 

km², possuindo em sua área agrícola uso distinto da pecuária e agricultura, tendo como 

destaque a produção de álcool, açúcar, pecuária de corte seringueira e eucalipto. O município 

possui 25% de terras arrendas distintas à produção de cana-de-açúcar. 

O funcionamento da usina Álcoolvale, que produz cana-de-açúcar somente em áreas 

arrendadas, acabou contribuindo com o melhoramento de terras improdutivas ou com 

pastagens degradas, que foram ocupadas com o plantio da cana que é exigente no preparo do 

solo nos tratos culturais. 

A presença de Usina Álcoolvale abrange um ponto negativo que seria o grande 

aumento de emprego local, o município passa a receber um maior numero de pessoas da 

região e outras localidades, podendo levar o aumento da demanda por serviços públicos, 

como: na saúde, educação, moradia, etc. O que por outro lado se torna um ponto positivo, 

onde cresce a arrecadação de impostos, que deve ser revertido em beneficio da população. 

Quanto a economia e a intensificação da produção da usina gerou aumento da 

arrecadação de ISSQN - impostos sobre serviços de qualquer natureza. 

Os setores mais beneficiados em favor à população de Aparecida do Taboado foram os 

da saúde e educação, resultando no desenvolvimento avançado e produtivo a ponto de 

execução de obras no município provenientes da arrecadação dos impostos. 
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5 CONCLUSÕES 

 

A análise dos resultados obtidos permitiu algumas conclusões: 

� Ocorreu um aumento da área plantada e da produção de cana-de-açúcar no 

Estado do Mato Grosso do Sul e na microrregião de Paranaíba, indicando que 

houve uma intensificação de sua expansão devido a implantação de usinas 

canavieiras; 

� Na microrregião de Paranaíba o município de Aparecida do Taboado é o único 

que apresenta uma usina canavieira em funcionamento, o que explica sua 

maior área plantada com cana; 

� As prefeituras avaliam positivamente a presença de usina no município, muito 

embora ressaltem que o aumento no número de pessoas (de fora do município) 

geram aumento na demanda por atividades ligadas principalmente a educação e 

saúde, que demandam mais investimentos, por outro lado, o aumento na 

arrecadação de impostos pode levar a um melhor desenvolvimento dessas 

áreas; 

� Os motivos que levaram a usina Álcoolvale a se instalar no município foram: 

terras de boa qualidade com custos menores, possibilidade de obter matéria 

prima com qualidade e retorno financeiro; 

� A perspectiva da usina é de crescimento nos próximos anos e avalia de forma 

satisfatória o potencial do município para as atividades de produção e de  

processamento de cana-de-açúcar. Como restrição a política do Governo 

Federal de importar gasolina e o subsidio no preço da mesma, reduzindo a 

competitividade do etanol.  

A expansão da cultura da cana-de-açúcar no Estado de Mato Grosso do Sul e não 

apenas na microrregião de Paranaíba, se justifica pela qualidade e preço das terras e boa infra-

estrutura viária, conta também com a Ferronorte, que interliga as cidades de Porto Velho 

(RO), Santarém (PA) e Cuiabá (MT) à Aparecida do Taboado (MS), conectando-as 

posteriormente à malha ferroviária paulista através da ponte rodoferroviária, construída sobre 

o Rio Paraná, na divisa entre São Paulo e Mato Grosso do Sul.  

O aumento de 20% para 25% da quantidade de álcool anidro na gasolina a partir de 

05/2013 e as medidas anunciadas pelo governo federal de reduzir a incidência de PIS e Cofins 

para o etanol, além de uma linha de crédito, Pró-Renova, com disponibilidade de crédito de 
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R$ 4 bilhões, para a renovação e novos investimentos, representaram um alívio ao setor 

sucroenergético, muito embora tal política venha gerando críticas.  
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